PROJETO DE LEI Nº 23, DE 2013

“Institui a Semana Municipal do Surf e dá outras providências.”

Art. 1º - Fica instituído no âmbito do Município de Itanhaém, a “Semana Municipal do Surf”, a ser comemorada, anualmente, na semana em que se comemora o aniversário do Município de Itanhaém.

Art. 2º - A “Semana Municipal do Surf” tem por objetivo difundir, ampliar, estabelecer e reconhecer a importância desta modalidade de esporte, para que o Município volte a fazer parte do cenário do Surf mundial. Do mesmo modo, ter a modalidade como base de instrumento para o benefício sócio-ambiental, levando qualidade de vida e gerando oportunidade para a nova geração.

Art. 3º - Fica o Poder Público Municipal responsável por desenvolver anualmente, no âmbito das secretarias e diretorias, dentro de suas estruturas e competências, e ainda, em parceria com entidades representativas do Surf no Município, da sociedade civil e organizações não governamentais, oferecendo estrutura para as competições municipais com circuito anual, surf treino, eventos comemorativos e atividades similares, escolas de surf para formação de base, estrutura para atletas que competem a nível regional, estadual, nacional e internacional.

Art. 4º - O Poder Público Municipal deverá também incentivar a participação da iniciativa privada visando firmar parcerias para as atividades que constam no artigo 3º desta Lei.

Art. 5º - As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão por conta das dotações próprias orçamentárias vigentes, suplementadas se necessário.

Art. 6º - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário, em especial a Lei Municipal Nº 2.433, de 09 de março de 1999.

Sala “Dom Idílio José Soares”, 27 de fevereiro de 2013.
Cesar Augusto de Souza Ferreira
Vereador
	

	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


JUSTIFICATIVA

Senhores vereadores,

Ao cumprimentá-los, respeitosamente, venho nesta oportunidade solicitar a apresentação do Projeto de Lei que institui a Semana Municipal do Surf, na semana em que se comemora o aniversário do Município de Itanhaém.

O litoral sul paulista foi uma área fundamental para o desenvolvimento do surf no País. Nos anos 60, o esporte começava a ser praticado na região e este foi conquistando as cidades de Santos, Mongaguá, Peruíbe e, principalmente, Itanhaém.

Itanhaém foi o berço do surf no Estado de São Paulo e a partir de 1970, começou a receber competições de grande porte, com uma sólida comunidade de surfistas que denominaram espaços na cidade. Nomes como Kiko, Rolland Carlos Brandit, Ninito, Zé Roberto Rivera (in memorian), Allan Kardec, César Macaco, Itamar Zwarg, Navikas, Marcelo Condé, Cícero Lehman e os irmãos Taquara e Kadinho, os irmãos Claudinho, Fernando e Toronto, Niltão, Joaquim Ricardo (in memorian), Pit, a família Azevedo (Osny, Osmar e Odan – in memorian), Walmir Mangueira, Mancha, Esdras, João Molina, Marcelo Aguiar (Gaúcho), Paulo Delosso, Mário Margarido (“Arapinha”) e Ronaldo de Souza (“Roleta”) representavam os moradores da cidade. Além deles as surfistas Lígia Moreno, Katinha, entre outras. Houve também um êxodo santista para Itanhaém, com destaque para o Flávio Labarre (in memorian), que viria a ser um dos mais respeitados fabricantes de pranchas do Brasil.

As praias mais freqüentadas eram o Praião (praia do centro), a Boca da Barra, a Prainha dos Pescadores e posteriormente o canto esquerdo da praia do Cibratel, como permanece até hoje. A grande relevância que vale ressaltar é o fato de Itanhaém ter sido a primeira cidade do País a ter uma Associação de Surf regulamentada, cuja  primeira diretoria ficou assim constituída: Presidente: Allan Kardec; Vice - presidente: Pedro Jacó; Secretário: Daniel Muller; Tesoureiro: Nivaldo Fernandes e Diretor social: André Luis. ; Outros dois surfistas foram peças fundamentais no desenvolvimento dos trabalhos da entidade, Ronaldo de Souza, o “Roleta” e o Pato.

Itanhaém exportou grandes conceitos e forma de trabalho na área do Surf, como os fundamentados por Flávio Labarre, que marcou o mercado de pranchas na história do surf brasileiro, formando uma das equipes de competição mais fortes do país. A equipe Labarre era formada por Nino Matos, Neno do Tombo, Jaime Ventania, Emílio Espiga (in memorian), Walter Vasquez e Eric Marques de Oliveira, o “Esquimó”, destemido surfista de ondas grandes, sendo os dois últimos as maiores referências em competições para as futuras gerações itanhaenses. 

Essa equipe de surf foi destaque no Festival Olimpikus em 1984 e no primeiro OP Pro em 85, realizados na praia da Joaquina, quando o Walter Vasquez assombrou o Brasil com um surf moderno para a época. Importante fixar que o Flavio Labarre foi altamente participativo no cenário competitivo de Itanhaém, pois oferecia pranchas de prêmio para os campeões dos eventos municipais. Wagner Pupo, um dos maiores competidores do surf brasileiro, deslanchou na sua carreira competitiva após vencer um evento municipal em 1983, quando ganhou de prêmio uma prancha Labarre que o levou a uma vitória no ano seguinte que mudaria para sempre sua vida como atleta profissional e consequentemente sua família que através de seu filho Miguel Pupo tem desbancando grandes nomes da elite do surf mundial na atualidade.

O shaper Daniel Muller, assim como Labarre fez seus trabalhos marcarem a história do surf com a marca Dog Fish. Os surfistas locais Pierre Mussacchio e Wagner Tinguinha também entraram no ramo e fundaram a WP. A loja patrocinou grandes talentos itanhaenses na disputa dos campeonatos mais importantes do estado como, Rogério “He Man”, Marcelo Godoy, Vado Oliveira, José Renato “Rato”, Osmar de Souza, Binho Nunes e Jaime Viúdes. Hoje em dia ele dirige a Fruto D’Água surf boards.

Novos fabricantes, também passaram a trabalhar na área como o Coelho do Cibratel, a Wave Toys do Márcio Condé, a Prainha do Fandangos e Papel Nunes (irmão do Binho Nunes), a Zabolines, a JL do José Luiz Rosendo, a Brava do Fabinho, a Reage, a Brasilian Creast do Florêncio e  a Hurricane com os atletas Minhoca e Bacana.

Em 1987, começou uma fase muito importante para o surf itanhaense com o primeiro circuito júnior da região de iniciativa de Luis César Morcego e Ricardo Colombeiro da It Surf. O circuito ganhou o nome de IT Surf, onde destacaram-se nomes como Renato Mena,  Márcio Condé, Betinho do Cibratel, Osmar de Souza, Cacá, Douglinhas, Paulo e Luisinho Indalêncio, Krakinha, Elias Galego, Régio Faria, Binho Nunes, Ednan e Evandro Brito (Cabrito), Feto, Piolho, os irmãos Jaime e Rodrigo Viúdes, Marcelo Babu, Jabuti, Dani de Vito, Akemi  Saito e Vanessa Poitena.

Grandes talentos de sucesso também surgiram após esta época como Jayme Pereira Netinho, Rogério Ribeiro, Rodrigo de Andrade, Gilberto Alves, Marcelo de Souza, Akio Saito, Pé de Rato, Luis Parrilo(vencedor do Fluir Games), James Torraca,  Flal (in memoriam), o Ulisses Bactéria (in memorian), Jasar Nobre, Renato de Souza Vô, Marcelo Barbosa, Marcelino Conceição, Faustinho, Daniel Oliva, André e João Paulo Oliva, Osvaldo Menale Junior, Apollo Rodrigues, Jonas Lima, Kleber Silvano, Gustavo, Cheyne Kawani entre outros que merecem também o reconhecimento.

Diante do exposto, entendemos que o projeto é de grande importância para o resgate da cultura, da história e da modalidade esportiva, reestabelecendo a essência do Surf em nossa cidade, que possui a maior extensão de praia do litoral sul paulista com boas ondas. É relevante ressaltar também que o município é reconhecido como um dos pioneiros da modalidade no país, além de ser representado mundialmente pela atuação de atletas profissionais, amadores e freesurfers locais. Vale ressaltar ainda que a prática do Surf é importante instrumento de benefício sócio-ambiental, levando qualidade de vida e gerando oportunidade para a população. Destrua as ondas não as praias! 
Itanhaém, 27 de fevereiro de 2013.
Cesar Augusto de Souza Ferreira
Vereador
